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Ementa

As monarquias ibéricas dos séculos XVI ao XVIII guardavam, como características comuns, processos de deliberação afiançados
por consultas a tribunais especializados. Tecnologias de governação, conservadas como primaciais para o exercício da política
por longo tempo, as consultas congregavam diversos interesses, de distintas escalas, desde as demandas locais, até as disputas
cortesãs. Nessa lógica, os conselhos figuravam como espaços privilegiados de negociação e pactuação, cristalizando-se como
instrumentos nevrálgicos para a construção da política e do governo. Não eram os únicos, contudo, já que é preciso ponderar a
interferência do rei, de validos, de secretários, de juntas, de juristas e até dos simples vassalos, por meio de demandas, queixas
e arbítrítrios provenientes tanto dos diferentes reinos, quanto dos territórios de ultramar. O curso pretende apresentar a
complexidade das estruturas hierárquicas e polissinodais das monarquias ibéricas e de seus domínios ultramarinos, examinar
os processos de deliberação política, discutir conceitos como os de monarquias compósitas, cultura cortesã, valimento, estatuto
político dos territórios, para dar conta das dinâmicas sociais e políticas das monarquias ibéricas e das sociedades ditas
coloniais na época moderna.
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